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An contribuições

Occnparnos-hemos hoje d’este ramo 
de publico serviço em cuja constituição se 
eslão praticando os maiores desaforos e ar­
bitrariedades.

Assumpto monumental é elle, por 
quanto bem se póde considerar a sphinge 
que corrôe as entranhas do laborioso pro­
prietário e industrial que d’um para oulro 
momento se vê subcarregado de pesadas 
contribuições.

Cederemos o logar ao nosso collega do 
Jornal do Porto, onde d’um modo claro e 
conciso explica este assumpto melindro- 
sissimo.

Em Braga é onde se estão praticando 
neste ramo de publico serviço os maiores 
escândalos e prepotências, obrigand > al­
guns contribuintes a onerosas contribui­
ções que mais servem para os desgostar e 
opprimir do que para lhes proporcionar 
uma commoda existência social.

Eis aqui as considerações que faz o 
collega e que julgamos bom arcbivar.

Diz elle:

«Uma boa organisação financeira não con­
siste só em estabelecer o equilíbrio entre as 
receitas e as despezas do estado, mas prin- 
cipalmenle em adoplar uma legislação tribu­
taria que esteja em harmonia com os prin­
cípios da sciencia e com os recursos econo- 
micos da nação.

Se as atlribuições do ministro da fazenda 
se reduzissem a buscar os meios de satisfa­
zer a todas as despezas sem consideração al­
guma pelas faculdades tributarias dos cida­
dãos, nada mais facil do que appeilar para 
o imposto até exgotar a fonte dos rendimen­
tos públicos. Sendo certo porém, que ape­
nas se deve exigir de cada contribuinte uma 
parte proporcional aos seus haveres e deter­
minada pelas necessidades geraes compelen- 
menfe verificadas, é evidente que as contri 
buições não podem deixar de assentar em 
uma base justa e razoavel, que exclua toda a 
especie de arbitrariedades.

A falta de respeito por esles princípios 
tão elementares tem contribuído em lodos 
os tempos, primeiramente para espesinhar e 
avexar o povo em nome das conveniências 
publicas, e depois para dar corpo e vida a 
essas agitações populares que mais tarde se 
traduzem em ruidosas manifestações de des- 
contenlamenlo contra os poderes constituí­
dos. É por isso que já um escriptor obser­
vou que todas as revoluções hão lido por 
causa primaria os abusos em matéria de con­
tribuições. Esta observação é fundada no 
exame dos fados que a historia fornece em 
larga escala.

Apesar d’isto e de não ser só de hoje es­
ta severa lição, a maior parte dos estadistas 
esquecem-se, ao subir ás elevadas regiões 
do poder, de que se não transgridem impu- 
nemente as leis económicas e de que é pre­
ciso ter sempre em conta os avisos da ex- 
periencia. De bons lheoricos, que ás vezes 
sao, convertem-se em práticos detestáveis, 
tanto mais quanlo não podem acobertar com 
a sua ignorância o menospreso dos seus 
princípios.

Entre nós, forçoso é confessal-o, o sys- 
tema tributário é tão vicioso e acha-se tão 
®nredado em complicadas e anacbronicas

disposições, que mais parece estabelecido 
para desgostar e opprimir os cidadãos do 
que para lhes tornar mais facil e comino ia 
a sua existência social, unico fim a que de­
viam mirar lodos os pie se propõem reg**r 
os destinos de qualquer nação.

Estas considerações são applicaveis a to­
da a legislação tributaria, porque toda ella 
se resenle das falsas ideias que a esle res­
peito se leem professado nas regiões ofii iaes. 
Mas, no tocante á decima de juros, é que 
ellas são mais bem cabidas, por isso que as 
respectivas disposições legislativas, alem de 
não satisfazerem aos requisitos que se exi­
gem em assumpto de tal natureza, não for­
mam um corpo completo, laborando-se, por 
consequência, na difficuldade de saber o que 
está propriamente em vigor.

Esla difficuldade é tanlo maior quanto o 
espirito que presidiu á confecção da legisla­
ção porque acinalmenle se regula esta ma 
teria, não foi sempie o mesmo, resulta ido 
d aqui uma certa mcoherencia que se nota 
em muitas das suas disposições. Além de 
que nem todas as hypotheses se acham pre­
vistas, pelo menos com a clareza que fôra 
para desejar; o que torna miis diílicd a ap- 
plicação das mesmas leis.

E que islo não é uma asserção gratuita 
demonstram-n > exuberantemente algumas de­
cisões encontradas que se tem proferido 
nos competentes tribunaes, sem duvida por­
que os respectivos artigos não permutem for 
mar juizo seguro ácerca da intenção do le­
gislador.

Sirva de exemplo o seguinte facto: Tem 
se duvidado a quem pertence disTactar o 
manifesto das dividas sujeitas á decima de 
juros, dizendo uns que é ao devedor, sus­
tentando outros que ao credor, e surgindo 
entre estes a opinião dos que entendem que 
tal obrigação deve pesar sobie aquelle quan­
do o empréstimo é gratuito, e sobre este 
quando vence juros.

Não é nosso pr iposito derimir agora a 
contenda, porque não tratamos do que é, 
mas do que deve ser. Entretanto não será 
mieiramenie mulil dizer que esle ultimo pa 
recer se apoia no decreto de 9 de janeiro 
de 1837, cuja respeclna disposição passou 
depois para a portaria e insirucções de 10 
de janeiro de 1842.

Em abono do que dizemos com relação 
á diversidade de decisões, basta citar dois 
officios da direcção geral das contribuições 
directas, datados . um de 27 de fevereiro 
de 1866, outro de 30 de junho do mesmo 
anno, no primeiro dos quaes se declarou 
que o crédor é responsável pela decima de 
uros por lodo o lempo que decorrer desde 
i data em que fôr embolsada a divida até 
á do distrato, como dispõe o § 13.° do ar­
ligo 9.° da lei de 7 de abril de 1838; e 
no segundo, que o crédor que não reque­
reu em lempo o distracto do manifesto, é 
obrigado a pagar a respecliva decima, mas 
se esla lhe fôr exigida regu.armente, deve oo 
quem o representar ser relevado do paga 
menlo, em vista das disposições benéficas 
do alvará de 23 de setembro de 1799, por­
que a exigencia o leria advertido da obri 
gação de distractar em lempo utd.

Em presença d’eslas duas resoluções, 
embra citar o celebre dilo d'um advogado 
italiano, que vendo diversammte julgadas 
duas questões perfeitamenle idênticas limi­
tou se a dizer ao julga lor «lUuxlrissiini si- 
gnori, Hanno passato avele giudicalo cosi, e 
questo anno nella medesinia lile avele gtu- 
dicato tullo il contrario e sempre bene.i

Para se fazer ideia do desordenado da 
egislação relativa á decima de juros, bas­

tará saber que eslão em vigor cs alvarás de 

26 de setembro de 1762, de 11 de maio de 
1770, de 14 de dezembro de 177o, as re­
soluções de 12 de junho de 1770. e sulras 
disposições tanto ou mais antigas do que es- 
ta-. jum.imenle com mn avultado nummode 
insiru‘ções c portarias que não fazem senão 
confundir o que já em si era pouco claro.

Não seria pois melhor refundir todas es­
tas disposições e formar um corpo congru­
ente e em harmonia com os verdadeiros 
princípios da sciencia ?»

As considmações que acabamos de 
transcrever do nosso presado collega por­
tuense faliam bem alio e por conseguinte 
dispensam-nos de mais commentarios.

Pexos e Eueclidna

(Continuação)
II.

Visto qne já eslão adoptadas cm todo 
o reino as medidas lineares e as de pezo 
do novo syslema métrico — decimal, não 
me deterei cm demostrar as irregularida- 
des e inconveniências das antigas medidas 
dessas mesmas unidades e as vantagens 
das novas, persuadido de que dádlas nin­
guém já duvida. Todavia, por fidelidade ao 
meu programma. direi de relance que as 
nossas medidas lineares e de pezo antigas 
nem tinham nomenclatura regular e base 
certa, nem as suas subdivisões eram racio- 
naes; em quanlo que as do novo syslema 
melrtco decimal não só teem uma base cer­
ta e invariável, o que bastaria a formar o 
seu elogio. mas ainda os seus múltiplos e 
submulliplos, seguindo sempre na razão de- 
cupla, são laceis de comprehender see con­
servar-se na memória, e ajudam d um mo­
do smpreliendente as operações do calcu­
lo, quer mental, quer escripto, e leem uma 
nomenclatura universal.

E se por ventura não está ainda com, 
pldamenle abraçado o uso deslas medi 
das. é isso devido a não se lerem feito to­
das as verdadeiras diligencias; diligencias, 
que, empregadas pelas repartições compe­
tentes, deveriam ser secundadas com lodo 
o empenho e assiduidade pelos estabeleci­
mentos de commercio. fazendo comprehen­
der ao povo as vantagens d eslas medidas, 
e não annuimio jamais ássuas requisições 
de medições pelas antigas, ou eqpivalen 
les. Esle mal poderá ser mais de promplo 
combatido, se providencias do governo, 
tendentes a uma mais desembaraçada ins- 
pecção deste ramo de serviço publico, que 
se possa fazer para cargo de visitar delida- 
menle os concelhos, eahi instruir as clas­
ses i ommerciaes. sobretudo os indivíduos 
que médem e pezam, e de íiscalisarã obser­
vância dos preceitos e regras estabeleci­
das, auclorisarein esle passo, comminan 
do as transgressões, e premiando os bene- 
merilos.

III.

Passarei a mostrar os delitos e in­
conveniências das medidas antigas de ca­

pacidade, e as vantagens das novas da 
mesma unidade.

Nas medidas antigas de capacidade 
para seccos c para liquidos ó lai a varie­
dade de dimensões nas suas unidades, ta­
manha a irregularidade nas suas subdivi­
sões, que toca o absurdo !

Os alqueires, longe de apresentarem a 
mesma capacidade em lodo o reino, va- 
riam-n’a tanlo, que não só dc conce­
lho para concelho ella diílére mas alé 
muitas vezes dentro do mesmo concelho se 
acha differente a capacidade do alqueire 
de freguezia para freguezia, e ás vezes de 
celeiro para celeiro I Chegando alé a numa 
mesma localidade medirem por alqueires 
de capacidade differente!!!

Assim, por exemplo, na cidade da 
Guarda o alqueire do cabido méde 19,07 
litros, em quanlo qne o alqueire usual do 
concelho só lem a capacidade de 14,32 
litros. Em Barcellos ha alqueire ou raza 
commmn de 17.37 litros e há a raza ve­
lha de 20.GO lilros. No concelho doma­
res, dislriclo dc Braga, o alqueire lem 
17,29 litros, mas no celeiro da casa de 
Casiro, no mesmo concelho, o alqueire tem 
18,10 lilros! Muitos outros exemplos po­
deria citar.

Estas irregularidades diflicultam mui­
tíssimo as tansaeções commerciaes, e são 
causa de graves erros c abusos.

Taes medidas não só são irregulares 
quanlo á sua capacidade mas o são igual- 
mente quanlo ás suas subdivisões e nomen­
claturas, chegando n’umas localidades a 
chamar-sejselamim ao que noutras se cha­
ma maquia; oitavo ao que em outras não é 
mais do que 1/16 do alqueiro, etc.

Inconvenientes da mesma ordem dos 
que ficam apontados para as medidas an­
tigas de capacidade para seccos, sc dão 
cum as medidas antigas de capacidade pa­
ra liquidos, chegando a haver quartilhos 
ifuns concelhos, ipie são o dobro, e ás ve­
zes mais do dobro do que os de outros 
concelhos, e usando-se alé de medidas com 
nomenclaturas exquisilas e capacidades 
arbitrarias, mas que o uso lem sancio­
nado.

Qire mais será necessário dizer-se pa­
ra ipie sejam provadas as irregularidades, 
delTiciencia e até absurdo das antigas me­
didas de capacidade ?

As do novo syslema são uniformes pa­
ra todo o paiz, leem uma nomenclatura 
regular e dirivam-se naiuralmenle do me­
lro, base «Teste tão racional syslema.

Alem d’isso, as suas subdivisões o os 
seus mulliplos são lodos decimaes, como 
os de todas as outras medidas d’esle sys- 
tema o que facilita d'uma maneira sur­
prehendente as contagens das medições c 
dos seus valores em dinheiro; ca sua uni­
formidade faz desapparecar os equívocos, 
que as antigas occasionam nas transações 
commerciaes de concelho para concelho, 
de mercado para mercado; pois com as
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novas não ha a atlender senão ás despe- vergonha de relatal os porque elles eno­
jam e pedem misericórdia.

Sou com a maior consideração de v. ex 3
zas dc transporte dos generos.

Quem, pois, poderá duvidar da supe­
rioridade do syslema melrico-decimal de 
pezos e medidas sobre as antigas medi­
das? I Quem não desejará vêl-o estabele­
cido o lolalmente seguido ?

Cr.° Venerador
Braga 30 de setembro dc 1875.

Miguel Roque Martins Tavares.CORRESPONDÊNCIAS(Confínúa) Almeida d’Eça.

Exm.0 Snr. redaclor.
Peço a v. ex.' a publicação do seguinte 

no proximo numero do seu jornal.

EMPRASAMENTO

Emprazo o auclor da carta do Porto f?) 
publicada em o numero 77 do Jornal do Mi­
nho para que, sem perda de tempo, me illu- 
cide sobre o verdadeiro significado das se­
guintes palavras, referentes ao signatário des­
tas linhas.... «que passeia em Braga com 
detrimento publico, segundo é voz geral no 
Porlo e fóra.»

Braga 28 de setembro de 1873.

Dias Freitas.

Quando eslava já para enirar no pre­
lo a 2.’ e 3.* pagina do nosso jornal, re­
cebemos do nosso dedicado correspondente 
do Porto o seguinte a que goslosamenle 
damos publicidade:

Caros collegas do Jornal do Minho

Porto 30 de setembro

(Do nosso corresp.)

Começarei hoje esta correspondência 
dedicando algumas palavras ácerca do mo­
do insolito como sc fizuram os exames fi 
naes nos lyceus, visto um artigo do Dm 
rio Illustrado ardente pregoeiro das ex-l 
celsas virtudes do actual governo.

È pois do alludido jornal o que 
sc vae lêr quasi na soa integra: 

« De uma cidade importante recebe-] 
Imos hontem cartas escriptas por pessoas 
de todo o ponto insuspeitas, porque nem I 
exercem o magistério, nem mandaram fi­
lhos ou afilhados a exame, nos quaes se 
nos diz que a politica dispoz a seu talento 
das approvações e reprovações,

Caíram alli alguns examinadores, qne 
pertencem, por interesses particulares, ao 
partido bislorico, e. que reprovaram injus­
tamente e por mero accinle, lodosos alu­
mnos que ou eram filhos de cavalheiros 
alfeiçoados ao governo ou haviam estuda-Espera mandarão publicar as seguin-

tes linhas no proximo numero do nosso do em collegios cujos directores sao sus- 
jornal, o que com consideração sc assigna peitos de dedicaçao á actual admmistraçao, 

v ‘ pelo facto de ter mantido a ordem, posto
collega ml.° venerador cobr.° termo nas temerosas, animado o credito, 

melhorado as finanças e reorgamsado o
Manoel Joaquim Eugênio P. de Sa/npaio. exercito:» A esle cortejo de virtuosos pre­

dicados ao governo, esqueceu-se o Diário 
Porlo—30— 9—75. \lllustrado de augmentar—um governo qne

safou do diccionario porluguez a palavra 
moralidade e trocou a significação das pa­
lavras compadre, fiscalisudor e afilhada 
gem etc.

Esle esquecimento foi por innocencia 
do articulista Bcatus venter qui te porta- 
vit. Continuando: «Não nos assombraes-

Aos assassinos da honra e aos lara- 
pios da reputação que espalham em Bra­
ga serem as correspondências do Porlo 
forjadas ahi, empraza-lhes o abaixo as 
signado, correspondente deste jornal no 
Porlo, a sua honra peranle o tribunal da 
opinião publica para declararem o valor 
da sua affirmaliva tresloucada.

Manoel Joaquim Engenio P. de Sampaio

Em quanto ao emprazamento que o 
sr. Dias Freitas nos faz, respondo com a 
seguinte carta que recebemos de pessoa 
para nós completamenle desconhecida.

Fique v. s.a certo de que é a unica 
vez que questionamos com a sua pessoa. 
O Jornal do Minho não foi creado para 
tratar de polemicas com quem não vale... 
um copo dagua.

Segue-se a carta :

Exm.° snr.

Apesar de não ter o gosto de conhe­
cer pcssoalmenle v. exc.a, espero me re­
levará a ousadia de offerecer-lhe as seguiu 
tes provas, como satisfação ao empraza­
mento, que lhe fez um tal Dias Freitas 
nas immnndas locaes do Commercio do 
Minho.

Dias Freitas, que não principiou mal inslrucção publica é incontestável, além 
a cultura da sua intelligencia, chegou mui- das graves censuras que lhe cabem, como 
lo cedo a convencer-sc de que estava nas chefe d’uma repartição, ao governo, em 
condições d’um critico consummado, re-l especial, ao nobre ministro do reino deve 
vellando sempre nos seus juizos impru-lo paiz pedir contas de Ião desgraçada ad­

ministração e em um ramo, dos mais im-

Dias Freitas, que não principiou mal

vellando sempre nos seus juizos impru-
dentes o veneno cainino, que lhe gyra nas 
veias.

Além deste predicado, grangeou ou-
tros, que o seu eslado normal (a bebedei­
ra) protejo descarada e orgulhosamenle.

Peço-lhe o obzequio de me poupar á 

nal que sempu tentou deflende" o gover­
no, mesmo no que não admitle a defeza.

Se aqudlo e verdadeiro e praticado poi 
um deputado da maioria e consegumte- 
menle um deffensor, um correligionário 
político da acluai siluaçao, é um grande 
descrédito para a politica regeneradora e 
um beneficio que prova a immoralidade 
em que assenta o governo.

Além disto, prova-se que o nobre 
ministro do reino que assignou de cruz.ao 
nomear as commissões d’exames; e como 
ministro assume toda a responsabilidade 
moral pelos escândalos que se praticaram 
nos exames, nos prejuisos dos estudantes 
e querendo provar inaptidão de direilo e 
de facto para a pasta que eslá gerindo! 

I Pois qual será o ministro que assigna uma 
portaria e um decreto, sem ler e sem ler 
consciência do que assigna ?.

Se na lisla dos examinadores fossem 
os nomes de todo o pessoal desde o prin­
cipal redaclor, até inclusive o rodeiro da 
machina typographica d’um jornal minis­
terial, seria nomeado, porque o foram in- 
dividuos absolulamente incompetentes, ri- 
dicularisando se a si, abatendo o nome da 
inslrucção nacional e arrastando para as 
praças publicas o nome d’um govemo que 
parece sentir, prazerem despresar os brios 
que lhe pertencem e zombar da dignida­
de publica, praticando o que nenhum paiz 
civilisado pratica, nem consentia!

—Queixa-se o nosso povo, e com ra­
zão, do modo desbragado como o subcar- 

i regam de onerosas contribuições.
O ministério, que vê conlra si irrita­

da a opinião publica por estas e quejandas 
acções, eo rei altento os clamores popula­
res pois receia qualquer excitação do po 
vo, procuram remediar o mal, mas já o 
não podem fazer sem profundo desaire.

A verdade é que se o povo se deixa 
I esfolar sem protesto e sem resistências— 
será esfollado, e alé os ossos roerão. A vo- 

Iracidadedestas arpias é conhecida,só não 
a vê quem quer lambem roêr.

Resista porém o povo, denlro da lei 
com dignidade e força a estas continuas 
extorsões arbitrarias e escandalosas, — e 
verá que o governo lhe terá respeito e re­
cuará nas suas insólitas pretensões.

—Corre com alguma insistência que 

le resultado. Desde que o direclor da ins- 
trucção publica perguntava a indivíduos, 
a quem desejava obzequiar, se tinham al- _
guem por quem se empenhassem e a quem se dissolvera o centro reformista de Vizeu, 
desejassem brindar com a nomeação de e que o bispo anda em digressão por cou- 
vogal das commissões dos exames, desde sas políticas. Fico porém de reserva pois 
que o chefe da estação superior do ensino que é um assumpto delicado, e mesmo 
publico acenava do seu gabinete, com a porque 0 Jornal de Vizeu guarda a esse 
gratificação diaria de 4^.500 rs. a qual- respeito o silencio mais sepiilchral.
quer imbecil, que, directa ou indirecta- —Não me é possível reclificar lodos 

I mente lhe podesse prestar algum serviço, os erros typographicos que trazem os 
o resultado dos exames não podia ser se- meus escriplos, como na correspondência 
não esse conlra que a imprensa e Ioda a anterior onde ha alguns de summo alcan 
gente sensata ainda não cessaram de cia ce, appellando entretanto para a intelli- 
mar. Como se sabe, o direclor geral de gencia dos que me tem lido e possam lêr. 
inslrucção publica receia muilo, e com Pela impossibilidade de fazer estas 
fundadas razões, que algum futuro minis- emendas todas as vezes é de esperar que, 
Iro, menos sensível a lamúrias, o exonere os leitores façam as devidas correcçoes la­
do cargo que incompetente e indevídamen- zendo-as pelo sentido do assumpto de que 
le exerce. Por isso obzequiou históricos, se traia.

— Por falta de tempo e sande não mereformistas e republicanos, repartindo com
elles estas gratificações de que podia dis posso alargar hoje mais, pedindo d’islo des 

• I culpa aos meus benevolos leitores.pôr. Meteu estacas ao logar. Julgou qm 
assim o consolidaria. Cremos firmemente
que se enganou.»

Se esle proceder do chefe geral de
pico dos Regalados 81 de setembro

(Do nosso corresp.)

Renovo hoje as minhas correspondências 
para o acreditad i Jornal do Minho cm ale­
gres e enramadnras noticias, einqnanto len­
to a esquecer outras que omillo por lamen­
táveis e; escandalosas.

Cuida-se aqui da colheita da uv" que tem 
sido-abundante em quantidade e qtrdidade.

As ultimas < huvas teem beneficiado bas-

porlanles do ministério do reino! Se aquel- 
le procedimento é verdadeiro é um elo 
quente alteslado, para juntar aos muitos l g q ca,.h()an passn qiie „ so| ardenlissi
que o povo eslá recebendo qnolidianamen- L)0 anterior a hia tlammrr-amio.

,1 O preço do milho amda se conserva umte da actual situação escriplo por umjor»

pouco subido e se attender a que o anno 
mu.to escasso não ha que admirar da careza.

Já se vê -m algumas n.scentes a brotar 
,’upiosamente o que --obre modo alegra a lo­
dos que se viram ameaçados de uma secca 
aiterradora

As fructas serôdias são muito poucas e 
bichoquentas.

De castanha ha abundancia: é para sen­
tir porém que hajam poucos castanheiros, 
porque, do contrario lornar-se-hia menos 
sensível a falia do pão.

As oliveiras apresentam em parle um as­
pecto regular.

Eslão chegadas as aflbções que traz com-
sigo o dia 29 do corrente, dia de mudanças, 
de vencimento de pensões etc.

Antiga mente em tal dia era notável o mo- 
vimento qne se effertuava n'esla povoação, 
hoje é tudo passado, é tudo apathia e inércia.

—Corre como certo que a pedido decer­
to personagem vae ser restituída a esta po­
voação a aultga importância dos tempos pas­
sados? !

Eu não creio em tal resurreição — sem a 
'ér em practica.

Pois é crivei que alguém se lembre do 
Piro de hoje a não ser para lhe lançar algu­
ma contribuição ?

—Os vismhosda Pnnfe da Barca não ces­
sam de cantar victoria pelo bóm successo da 
emancipação. — Musicas, bombas, fogueies, 
illuminação, bandeiras, damascos, bandeiro­
las e galanteies, etc. etc., tudo falia autono­
mia e liberdade.

D >s vtsinbos cavalheiros dos Arcos ha- 
muilas pretenções para entrar no pessoal da 
nova comarca.—Eu não os acho faltos de sizo, 
porque, sendo attendidos teem todas as com- 
modtdades. Espera-se breve a nova divisão 
comarcã relativa a Braga, Coimbra e Leiria. 
Aqui tudo está ancioso por vêr o que diz 
respeito ao districto de Braga.

O tabelhão de notas lem justos receios 
de competidor no offtcio, por isso já se cho­
ra da sorte que o espera.

—Pelo cocheiro do carro que segue pa-
ra os Arcos, sabe-se que em Villa Verde, es­
tava á poria da adm mslração do concelho 
um lai — libas — com a cabeça quebrada, 
por ter tentado espancar um homem que co­
mia uns bagos d uvas que lhe não perten­
ciam.

Este —Ilhas —é tido como um dos me- 
lhores zeladoí es da camara, a quem dizem 
que léza pr»fundamenie.

E’ assim com taes empregados qne uma 
corporação ganha nome !

Corre o boato de que a presente verea­
ção será refundida do seguinte modo: pre­
sidente Abes, ex-recebedor de Prado, resi­
dente na Lage, vice-presidente Francisco An- 
tomo José Coelho, da casa do Assento das 
Duas Egrejas. fiscal Guilherme de Sousa, do 
Pico, vereadores Silva e Sousa, de, Villa Ver­
de, Brazileiro do Caniço, de Aboim, Sá Vel­
loso, de Sabarize Pogeira de Cabanellas.

Se tal lista vingar, o que não admira, le­
remos uma camara egual á que governa e 
portanto nada ha que esperar de melhora­
mentos para o município.

As fatiadas estradas, tribunal, abastecimen­
to d’aguas, boa fiscahsaçáo e economia nos 
rendimentos do município tudo se apregoou 
e nada se lêz... porque o lempo não chega 
para nada que seja a bem do concelho.

Uma amostra. Na tillima sessão, que foi 
hontem e era dia designado para arremata­
ções de que fatiavam os respectivos editaes, 
só appareeeram 3 vereadores e não leve lo­
gar o pretendido a to !..................................

E’ que os senhores vereadores andam en­
tregues á eolheda da uva e só se entregam a 
negocios de.... vmho.... neste tempo. 
E quem pagaiá os novos editaes?!

E-t.unos para vêr mais uma gentileza da 
vereação!! J-

Terra» cie Boíiro «8 de setembro

(Do nosso- corresp )

Terras de Bouro eslá completamente 
entregue ao seu incessante trabalho das 
vindimas, e o lavrador zeloso vê com gran­
de gosto remunerados os seus suores e 
trabalhos com uma abundante colheita c 
de boa qualidade.

Bom é para augmentar a crença dos 
fanalicos de Bacho e satisfazer as delicias 
dos amadores.

Acresce ainda a noticia de que este
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enero sobe de preço e então redobra a 
«alisfação do lavrador com a esperança de 
receberem boas libras, e já eslão preveni- 
dos para recusarem as falsas que hoje 
abundam nos mercados.

Nos princípios do corrente mez deu- 
se um fado celebre nesle concelho entre 
dous famfarrões cá da lerra, o qual pas- 
0 a narrar, Anlonio Simões, da freguezia 

de Villar, foi á freguezia de Gondoriz pro­
curar Manoel Soares, (quando soube que 
elle não eslava em casa) para lhe restituir 
um cão, que dizia lhe linha furtado, e en 
Ião com as suas proverbiaes fanfarrona- 
das deixou dilo á familia, que quando em 
praso breve lhe não restituísse o furto lhe 
havia quitar a vida, mas o sr. Soares que 
não pôde suportar, não só os arrojos do 
valentão como a calumnia que lhe impu­
tava, rompeu para o adro da egreja de 
Villar ed’alli mandou parle ao Simões pa 
ra lhe vir dar uma satisfação, já se sabe, 
em duello, porém o Simões que sabia que 
o snr. administrador do concelho embir­
rava com esle modo de desaggravo foi pe­
dir ordem de prisão, a qual o snr. Aarão 
lhe concedeu e então com a policia da fre­
guezia conseguiu capturar o dito Soares, 
que logo foi enviado para a cabeça da co­
marca, mas iinmedialamenle obteve fian­
ça ao crime.

Ora se este horrendo drama se effe- 
cluasse, como não seria decantada a bar­
baridade dos Boiirenses, mas isto succede 
sómenle áquelles que não lem força mo­
ral, e para apparenlal-a reccorem sempre 
á força bruta, e não chamam a razão e o 
bom senso ao campo da reflexão.

Rolha»—Figurada»—

Commemoramos, ainda, aquella sem- 
jre odiada época de 1846, em que, os 
mcarregados de fazerem cumprir as leis, 
então vigentes, abusando de seu pode­
rio, calcando aos pés lodos os decrelos, 
jorlarias e ordens qne eram transmilti- 
las, e ultrapassando os limites da juris- 
dicção inherenle a seus respeclivos car­
gos, casligavão os dehclos dos que lhe 
não eram affeiçoadus, a peso do caceie 
e outras barbaridades, c aos que lhe 
eram affeiçoados embora fossem os mais 
facciosos, os amavam e traziam a seu 
lado.

Pobre povo ’.! que supporlasle tão 
pesada infamia, e le curvaste debaixo de

Fúteis ou releVanles que possam ser 
os pretextos, o repto é sempre ineficaz co 
mo reparação, frequenlemenle injusto, e 
como cousa seria é o duello barbaro e ir­
racional.

Eu coníesso-lhe que com respeito a 
ducllos só os praticaria como na Groelan- 
dia, isto é, só com balas de papel.

Pena foi que o snr. Aarão não man­
dasse lambem o tal Simões dar passeio e 
lomar os ares na cabeça da comarca, mas 
que, se o diabo entende que se deve mel- 
ler em ludo, tudo por isso marcha ás tor- 
tas.

Finalmente, bem quizera aqui dar ex­
pansão, ao mais que da mente, me eslá a 
querer passar para os bicos da pena, e que 
tenho ouvido contar ao maior linguarudo

gerencia a que pelos seus 
lhes é ordenado!!

cargos, por lei oepois de transviarem a mente d essa infeliz, 
c * »■ ............................itwnfHm.nw

Estamos convictos de que estes abu­
sos e outros muilo peores. que cosi uma 
praticar esle funccionario de S. Pedro.se 
chegassem á noticia do administrador do 
concelho de cerlo elle teria punido lào fac­
ciosos subalternos, ou os mandava para 
Rilha-Folles até que se regenerassem.

Se não houver emenda de vida, con-

a ponto delia renegara familia. insuílam-me, 
não respeitando nem a minha dôr nem os 
meus sentimentos ! Avalie-se por aqui da re­

linuaretnos. ♦ * *NOTICIÁRIO
jm jugo o mais cruel! 1 Porém, é cerlo, 
quando os excessos se tornam insuportá­
veis, eslá prestes a sua decadência.

Assim aconteceu em 1846. que, com- 
metlendo-se os mais repelidos abusos da 
jarte dos funcionários governamenlaes, se 
ateou a tal a electricidade que, os taes 
rolhas se evaporaram e desappareceram.

Mas desgraçadamenle, n’esle lempo 
do progresso—e bem mostra sêl-o —pois 
parece que os rnorlos levantando sua fú­
nebre campa, os taes rolhas reapparecem, 
e vem inquietar esla tão agradavel socie­
dade.

Vêde o que se observa em S. Pedro 
de Merelim.

Já se eslão praticando acções, as mais 
barbaras e vergonhosas, muilo superiores 
ás de 1846.

No dia de terça feira 28 de setembro fin­
do, entrando em altercações Manoel José 
Loureiro e José Ribeiro, d’aquella fregue­
zia, o ultimo como mais affeiçoado do re­
gedor lhe foi expôr o que se linha passa­
do, isto desde que se passou o aclo da 
contenda. 0 regedor logo que ouviu esla 
noticia, foi procurar o referido Monoel 
José Loureiro, e encontrando-o perto da 
sua mesma casa com alguns seus visinhos, 
principiou a fazer jogo de pau no meio 
d’elles lançando a uns por terra ea outros 
fazendo espargir cheios de terror parecen­
do oulro Samsão no meio dos Israelitas.

Procedimento d’um regedor, digno

Festividade.—[Na egreja do Salvador 
festeja-se domingo com missa cantada a 
granie instrumental, sermão e Te-Deum de 
larde, a imagem de santa Filomena. 0 ora­
dor é o nosso amigo o sr. padre Constan- 
lino Ferreira d Almeida, dislinclo alumno da 
Universidade.

Donativo.—o exm.° sr. commendador 
Fulgencio José da Costa Guimarães, que 
sempre se distingue em ações de caridade e 
beuefirencia, entregou ao exm.0 snr prove­
dor do hospital de S. Marcos, desta cidade, 
a quantia de 300^000 rs. em inscripções da 
junta do credilo publico, para augmento do 
capital ifaquelle pio estabelecimento.

Commenda de Chrislo. —0 sr. Fran­
cisco X ivier de Sousa, que veio a esla cida­
de syndicar das queixas dos contribuintes 
contra as celebres matrizes das conlribui-

ligião d'estes homens !
«Consinta, pois, v.. que eu, d’esia minha 

obscuridade em que vivo, empraze os reda- 
ckires da Nação para que levantem o veu de 
essas misérias em que lanlo faliam.

«Espero que aquelles que alardeiam de 
dignidade, não se esquivarão a cumprir este 
dever de honra.

«íleleve a minha ousadia, sr. redactor, e 
disponha da que se confessa

De v. etc.
«Aveiro 13 de setembro de 1875.

Rosa Candida Barrada.*
Carta de Lisboa.—Ainda hoje não po­

demos dar noticias da capital aos nossos leito­
res em consequência de se ter auzeniado tem­
porariamente d alli o nosso dedicado corres­
pondente.

Fiorista.— Existe em Guimarães, diz a 
Religião e Patria, uma fiorista muilo distin- 
da. a snr.' D. Maria de Belem Ferreira de 
Abreu. Fallando de um ramo que fóra offc- 
recido ao medico Queiroz, diz o nosso col­
lega.

«Admiramos a belleza e natural compo­
sição (1’aquellas flores artifn iaes, uma peonia 
arbórea, uma rosa e um cravo, dispostos 
c>m tanta graça, tão perfeitas, tão bellas, tão 
naiuraes, que pareciam ceifadas do canteiro 
de um jardim, e illudiam a vista, obrigando 
o espectador a querer deleilar-se com os 
seus aromas inebriantes.

ções industrial, de renda de casas e sum- 
pinaria do anno de 1874, foi agraciado com 
a commenda da ordem de Chrislo.

E’ esta a prova mais clara que o gover­
no regenerador podia dar aos contribuintes 
do concelho de Braga de despresar, como 
despresou as justas reclamações a elle di­
rigidas.

Ainda não conheciam o sr. Fontes? não 
sabem que o signal da cruz de s. ex.' é que 
o POVO PODE E DEVE PAGAR MAIS?

Beleza» tributaria». — Muilos COn- 
tribuinles que no anno de 1874 só exerce­
ram a sua profissão durante o ultimo tri­
mestre apparecem na celebre matriz iodus-
inai, collectadus com as taxas correspon- 

" " em tododentes ao exercício da profissão 
aquelle anno ! ! !

Isto não se commenta.
Coacurso —Está a concurso por tem- 

setembropo de 40 dias, a contar de 25 de 
o provimento d'tim logar de aspirante de 2.' 
dasse na repartição de fazenda no districto
<lo Porlo.

Faiietimento.—Falleceu n’esta cidade 
a exm.' snr.' D. Rosa Angelina d’Almeida 
Peixoto, mãe do sr. Antonio Maria Peixoto 
Vieira, digno escrivão da administração d es-

cá da lerra, que sabe tudo da vida alheia 
e nada da própria, mas que me diz sabel-o 
de fonte limpa, mas prohihe mo a pru­
dência, e então só direi que se se verifica 
cerlo zum zum que por aqui corre, cu eo 
illuslre correspondente d’Amares==A = 
muito breve ficaremos mais satisfeitos do 
que Demosthenes esse grande orador ro­
mano, depois de pronunciar um d'esses 
monumenlaes e famosos discursos que de­
cidiam da paz ou da guerra. Mas (rnaldi- 
clo genio) aposto que já o caro redactor 
advinha os nossos pensamentos? Pois 
então sempre lhe direi que me afliançaram 
que a exm? commissão encarregada da 
divisão comarcã não verga a influencias 
ambiciosas, ou pressões repugnantes, nem 
se regula pelas conveniências políticas mas 
sim pelas sociaes e económicas, e então 
nos faz a costumada justiça.

Os preços no mercado de Covas do 
dia 23 do corrente setembro, regularam 
pelo antecedente, pouco mais ou menos e
por isso o

Trigo o alqueire ou

de punição, se as aucloridades velassem 
jelo bem eslar de quem lhes é submisso.

Depois de ler desempenhado, este 
indo papel de Baccho, dá voz de prisão 

ao já mencionado Manoel José Loureiro: 
caplura-o, e o conduz para a prisão, sem 
ser em flagrante delicio nem ter culpa 
ormada e assim o remette sem causa 
egal nem culpa no meio de sua poli­

cia.
Eis aqui o lábaro, que guia o inno- 

cenle ao Golgolha.
Porém, quando o levava em custo 

dia, e chegou com o preso á entrada da 
freguezia de Frossos, se agglomerou ahi 
bastante povo; e o regedor querendo 
desempenhar o papel do cpilbelo de—V is 
conde das Rolhas—e o de—Campeão das 
Batalhas—principia logo nicas, tricas e 
relricas; balburreando e espumejando; 
saltando d’áquem para além; e dando 
suas gargalhadas—cácà. cacá, cácá, le­
vanta um grilo, e ordena :

«Já que é vonlade dos amigos vá o 
homem em liberdade.»

le concelho.
Ao sr. Peixoto Vieira e a toda a familia

da finada os nossos sentidos pesames.
l*onle sobre o Douro.— Consta que 

já chegaram de Paris os projeclos e planos 
definitivos para a ponte sobre o Douro.

Miniaiura».—É’ esle o titulo d'um li­
vro de primorosos versos qne acabamos de 
receber e de que è auctor o conhecido es- 
criptor nosso conterrâneo o snr. Gonçalves 
Crespo

Vamos lel-o e depois daremos ideia mais

Contingente relativo fllMS. — 0 
numero de recrutas do contingente definiti­
vo para o exercito importa era duas mil, 
sendo distribuídos pelo seguinte modo :

Aveiro 126, Beja 69. Braga 152, Bragança 
82, Caslello Branco 83. Coimbra 136, Évo­
ra 51, Faro 66. Guarda 109, Leiria 70, Lis­
boa 177, Portalegre 50, Porto 188, Santa­
rém 100, Vianna 83, Villa Real 111, Vizeu 
185. Angra 32, Funchal 46, Horta 29, Fon- 
la Delgada 51.

Nomes de Rtandct homens cm ta- 
boletasde loja».—ElD BordcatlX :

Miguel Angelo, camisero.
Bossuet e Fenelon, cabelleireiros.
Em Nimes:
Platão, carroceiro.
Em Luchon:
Boileau. pharmacentico.
Em Paris :
Racine e Corneille, vendedores de vinho.
Molière, proprietário.
Conté, sapateiro.
Turenne,Colberl e, Lafontainc. mercieiros.
Cartas expedidas pelo correio em 

«odo o globo.— Conta um publicista alle- 
mão que oiça por tres milhões e iresentas 
mil o numero das cartas expedidas pelo 
correio em lodos os pontos do globo. Que 
o papel em que ellas são escriplas cubriria 
a superfície de oito milhas geographicas qua­
dradas

eaBtronomow. — De documentos offi- 
ciaes extrahidos dos archivos do mosteiro^de 
Durbam, na Inglaterra, consta que em 1533 
as cozinhas d’esta poderosa abbadia assaram, 
coseram e guisaram para uso dos monges 
258 bois, 1:210 carneiros, 268 cabritos, c

Milho branco 
Centeio 
Feijão rajado 
Batatas........
Vinho.,....

»

D

D

»

17,725
»

»

litros
»

D

»

940
520
450
700
350
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É o sr. regedor de S. Pedro de Mere­
lim, o campeão das batalhas, que bale ca- 
plura e solta como bem lhe apraz!!!

E não vos parece, leilores, dos laes 
rolhas de 1846, que reappareceram do 
fundo de suãs campas ?

Assim se ultrapassam os limites da

desenvulvida acerca da obra.
F»pvlh<> para a» mãe».—O nOSSO il- 

lustrado collega do «Districto d’Aveiro», re­
cebeu da sr.a D. Rosa Cindida Barrada, mãe 
da sr.* I). Augusta Coelho de Magalhães, so­
brinha do chorado orador liberal José Este­
vão ; a segninie carta :

«Da mãe da snr.' D. Augusta Coelho de 
Magalhães, irmã da caridade ullitnamenie che­
gada a esla cidade, acabamos de receber a 
carta que segue :

«Snr redactor. Entregue ao labor da mi­
nha vida, ignoro o qne corre pelo mundo. 
No entanto, como as más novas nunca pas­
sam desapercebidas, acaba de chegar ao meu 
conhecimento a noticia de que a Nação c o 
Correio da Tarde, respondendo a um arligo 
que v. publicou no seu jornal, sobre a che­
gada de quatro irmãs de caridade a esla cida­
de, enlre as quaes vem minha filha, jomila- 
ram conlra mim calumnias e impropérios, 
atassalhando o credilo de uma mulher inde- 
feza e fallando era misérias que não sei onde 
exisiam.

E’ alé onde chega o cynismo de cerla gen­
te, sr. redactor! Depois de me roubarem a 
filha seduzindo-a com promessas illusonas;

24 porcos. O peso d’es!es 1:760 animaes não 
eram inferior a 110:000 kdos, o que dá uni 
consumo diário de carne superior a 300 kilos. 
Tão prodigiosa quantidade de carne era suf- 
(iciente para suslento diário de 5:000 pes­
soas. Devia ser numerosa a communidade 
dos monges gaslronoraos.

NubBiiuo». — Foram concedidos os so- 
guintes subsídios 1 á camara de Cantanhede, 
I:32M000 rs. para a construcção do lanço da 
estrada municipal de Cantanhede e Mogofores 
enlre Pocança e Pedreira, na extensão dc 
4,882“*,50; 1:849^500 rs. para o lanço da 
estrada -de Cantanhede a Tenlugal, na exten­
são de 6.807m,62, e de 1:613^370 rs. para a 
construcção do lanço da estrada municipal de 
Penella a Coimbra, entre a Boiça^a Venda 
de Podenles, na extensão de 2,357“*,90.

Mtilher industrial.— Befcre O Diário 
de Policias, de Lisboa:

Ha dias apresánlou-se no hotel Gibraltar 
uma senhora hespanhola de uns 60 annos, e 
pediu um quarto que ajustou por 4^500 rs. 
diários. Apresentando-se depois a diversos 
indivíduos, inculcon-se a uns como aia muito 
p ,riicular de Label II e vir a Portugal em 
missão especial d’aquella senhora, a outros 
apresentou-se como aia de D. Carlos de Bour­
bon, allegando que o creára e que vinha a

Pedro.se
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Portugal em desemnenho de uma grave mis 
são por parte dos membros mais importantes 
daquelle parti lo.

Um dia porém, disse que tinha de pag o 
uma letra de tres mil francos e que o seu 
correspondente não lhe havia mandado di 
nbeiro. Dirigiu-se ao snr. João Fernandes, 
seu patrício, pediu-lhe aquella quantia dan 
do-lhe uma lettra sobre Paris, e fez igual pe­
dido á casa Joyce Monteiro ÃC.a dando-lhe 
uma lettra sobre Barcéllona. Os interessados 
dirigiram-se ás casas sobre as quaes a dama 
sacára e conheceram 0 logro. Soube-se lam­
bem qne no Porto havia esta dama illustre 
praticado iguaes p roezas.

Procurado no hotel soube se qne tinha 
desapparecido, deixando uma caria ao dono 
do estabelecimento na qual dizia que i.ão es 
tranhasse a sua falta ao jantar, porque linha 
de fazer visitas e que lhe preparasse mais 
tres quartos para uns parentes que chegavam 
n esse dia e um dos quaes pagaria as suas 
despezas na imporlancia de 18 libras.
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A quem faltar uma cadella perdiguei­
ra, póde procural-a na rua da Cruz da 
Pedra n.° 63, que lhe será entregue dan­
do os signaes delia, e pagando o impor­
te deste annuncio. (187)

Manoel da Silva Gandarella, partici­
pa aos seus amigos e freguezes, que mu­
dou do Campo de SanfAnna para a Pra­
ça do Barão dc S. Martinho n.° 27.

(189i

0 ENGADERRADCR
Francisco Manoel Gonçalves, mudou 

da rua Nova de Souza para a rua da Sé 
n.°2. (188)APROVEITAI?

Grande reducção dos preços na cha­
pelaria do PINHEIRO

KESAKA.

Grande sortido completo de todas as 
qualidades c feitios, chegados das melho­
res fabricas do Porlo e Lisboa. (186)

Uma casa feita de novo sita 
11a rua das Aguas n,° 91; trata-se 
na rua dos Chãos n.° 13.

Póde ver-se desde as 10 ho­
ras da manhã até á 1 da tarde.

(185)

BANHOS DO MAR

A empreza para tal fim or- 
ganisada faz publico que desde 
o l.° de setembro em diante 
continuará com os seus servi­
ços pelos preços seguintes:

Carro e banho por pessoa... GO réis 
Menores de 10 annos.............. 30 »
Banho quenle........................... 120 »

Encarrega-se do alagamen­
to de casas,e do transporte de 
banhistas c bagagens de qual­

quer ponto para esta villa, por 
preços modicos. Dá quaesquer 
esclarecimentos que lhe sejam 
pedidos. A correspondência de­
ve ser dirigida ao director.

Espozende 30 de agosto de 
1875.

0 director, • 
João José Lopes.

Em casa de Ribeiro Braga 
go do Barão se vende :

Prompto allivio, frasco..............
Pílulas reguladoras, caixa.........
Revolulivo renovador, frasco....

Também se vendem os folhetos que 
contém 0 modo de empregar os ditos me 
dicamenlos. (157)
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NOVO SOLICITADOR

João Ferreira. Torres, mo­
rador na rua de D. Gualdim 
n’ 20, abre, desde o dia i.°de 
outubro em diante, escriptorio 
de causas forenses, para o que 
se acha devidamente habilitado 
com 10 annos de pratica no 
escriptorio davogacia do exm.0

conselheiro Francisco Xavier de 
Souza Torres e Almeida, um 
dos mais hábeis Jurisconsultos 
desta província.

TABACARIA BMCfflSE
DEPOSITO DE CHARUTOS HAVANOS

Chegou a esta casa a marca 
especialFLOR DO CHIADO

PAPEIS DE ARRENDAMENTOS

IMPRESSOS
Vendem-se na TABACARIA

BRACARENSE. 0 77)JORNAL DAS DAMAS
(Nono anno de publicação)

PROPRIETÁRIO E EDITOR

JOAQUIM JOSÉ B0RDAL0

4^ Publicoo-se 0 n.° 105 d'esta interessante 
revista de literatura e modas, uniro jornal 
dedicado ás senhoras que em Portugal exisle. 
contendo uma longa e bem detalhada revista 
de modas, na qual miudamentc.se descrevem 
as mais elegantes toilettes que se usam para 
passeio, visita, reunião, Iheatro,baile, ele,, 
poesias e artigos de recreio acompanhados de 
dois excellenlesTigurinos gravados e ilhtmina- 
dos em Pariz e bellos debuxos para bordar e 
moldes para cortar fato de senhora, tudo exe­
cutado em França. A empreza oíTerece an- 
ntialmenle SEIS BEI LOS E VALIOSOS BRIN­
DES, distribuídos a sorte pela loteria. tenDo 
direito 0 assignante de anuo a receber GRA 
ris a seguinte obra:

MANUAL DO CONSERVEIBO. meihodo 
de fabricar os mais saborosos e exquisnos do­
ces, compotas, gelados, ele., obra curiosa e 
de reconhecida utilidade.

Preço da assignatura—-Lisboa. 1 anno rs. 
25000 Provindas, 1 anno 25400 — numero 
avulso 240 rs. Assigna se cm Lisboa unica­
mente na livraria do editor Joaquim José Bor- 
dalo, Travessa da Victoria, 42—l.u, por cima 
da botica, proximo á egreja de S. Ntcolão, no 
Porlo. Coimbra e Braga nas principaes livia 
rias, em Setúbal na Capella Centrai, e em S. 
Miguel na livraria do snr. Mariano Machado 
(com 0 augmenlo de 25 por cento, ddlerença 
da moeda).

MORAES NEVES
MYSTERIOS D UM CÁRCERE

Romance original em 3 volumes

Esta obra que brevemente será publicado 
e de que é auctor o já festejado escriptor o 
Snr. MORAES NEVES, será sem duvida uma 
das pérolas mais brilhantes das sitas produ­
ções litterarias.

e
0 enredo desle romance nimiament-1 facil 

correntio, prenderá comtudo a attenção
<)elo sal que temperará as scenas domesticas

e extravagantes.
A's pessoas nervosas e ás que amam as 

fortes conimoções, prevenimos desde já. de que 
alli. apesar do titulo, não se explorarão as 
grandes paixões, nem as peripécias impre­
vistas e estrondosas.

Neste romance não se encontrará nem a 
imaginação de Verne, nem a de Terrail; se­
rá um conto simples como os de Trueba e os 
de Blasco.

C©^E»!ÇÕE§ BA ASSS&X4TURA :

Para os snrs. assignantes —600 reis, por 
cada volume.

Para os snrs. não assignantes—600 reis, 
por cada vslume.

Assigna-se: em Braga na redacção do 
JORN L D0 MilvHO, campo de Sant Anna n o 
66. em capa do auctor largo da Senhora Ã’ 
Branca n." 66. na tabacaria Htvaneza. em 

casa do illm.u snr. Isaacdas Dôres Ttllo da 
Fonseca, e nas principaes livrarias.

Em Villa Real na redacção do COMMER. 
CIO DE VIL A REAL e em casa do snr. 4^- 
tonio Custodio da Silva. Porto. Lisboa e 
Coimbranas principaes livrarias. Também 
recebe assignaturas no Porlo o exm.'3 snr 
Eugênio Pereira de Sampaio, largo dos 
Loyos n.° 24.

BIELIOTHECA UNIVERSAL

DE LUCSS & FILHO
Escriptorio da empreza, rua dos Calafates 

93 — 2.°

SUBSCRIPÇÃO PERMANENTE

Estão publicados 17 volumes da reman- 
ces originaes históricos, desta bibholheca, 
contendo:

N.° 1. Os guerrilheiros da morte, por 
P. Chagas,—N.°' 2. 3 e 4. A vingança do 
sargento, versão de P. Chagas.— N." 5. A 
mascara vermelha, por P. Ch igas.—N.' 6. 0 
juramento da dnqueza. porp Chagas.—N." 7. 
O aunei myslerioso s u-n is da guerra penin­
sular) por Alberlo Pmvniel.—N." 8. A Porta 
do Paraíso (rhroni< a do reinado de D. Pedro 

p1 r Alberlo Pimentel.— N." 9. Malhdde, 
por I). Anua .Maria Ribeiro de Sá, com um 
piologo de P. Ch igas. — N.os 10 e J|. Os 
fidalgos do rotação de ouro (rhronica do rei- 
nado de D. Sebastião) por M. P. Lobato, 2 
'ol.—N.° 12. 0 conde de S. Lu z, por [), 
Thontaz de Mello. - N " 13. A familia Alber­
garia, por D. Guioniar Torreio.—N.»’ Ião 
15. Lição ao Mestre, por A. A. Teixeira de 
Vasco reilos, 2 vol. —N.° 16. A Queda d’um 
G game, por M. P. Li.oam.- N." 17. A Ba- 
toiteza de La Puelda. por M. P. L balo.

Está no préloo u.° 18.—A Filha do Emir, 
romance original de, Carlos Pinto (1’Almeida.

A empreza d esta Bddtoihera deldieiou 
abrir assignatura por volumes meusaes ou 
semanaes, ás pessoas que desi jiírem ohler a 
■ ollerçao. para o tpte se estão reimprimindo 
patie dos volumes das edições que se acham 
esgotadas»

Assigna-se para esta Bibliotheca. em Lis­
boa. mi esrriplorto da empreza Rua dos 
t.alafales 93. ou em todas as li'r;ui ts—Nas 
províncias em casa d«? todos os srs. corres­
pondentes da mesma empreza. — Preço de 
cada volume 500 rs.

EDUCAÇÃO POI ULAR
DIRECTOR I.1TTERAUI0 EDITORES

PINHEIRO CHAGAS LUCAS á FILHO

SUBSCRIPÇÃO PERMANENTE

Está publicado o l.° anno desla publi- 
cação. contendo o seguinte:

N." 1. A guerra peninsular.—N.° 2. As 
cruzadas. —N." 3. Os dt amas do mar.—N.° 
4. 0 ulitmo rei cavallcuo. —N." 5. Vuhões 
e tremores <ie terra. — N.“ 6. Vula th* Jesus.— 
N." 7. Guer a do Paraguay N.°8. Aljuftarrola. 
—N."9. Historia do corpo humano.—N.0 10. 
Os dramas releb'es do amor.—N 6 11. O mar- 
quez de Pombal. — N." 12. Maravilhas da 
photograplua.

12 volumes—25400 réis
As pessoas que quizerem assignar para 

o 1.° anno podem faz I o, recebendo um vo­
lume por semana.—Assigna-sn em LLhoa em 
todas as livrarias, e no escriptorio da empre­
za, rua dos Calafates, 93.—Na província em 
casa dos srs. correspondentes.

Quem assignar para o 1.” anno e tiver 
recebida os 12 volumes, pertencem lhe os 
ilos brindes publica los, sendo o primeiro 
uma estampa em grande formato representan­
do— A Itaialha do Bussaco. O segundo repre­
senta—A fugida da familia real para o Brazil, 
proximo á entrada dos fram ezes em Lisboa.

2.° ANNO
N.° 13. A guerra da Restauração. (Está 

no prelo.)—por assignatura 160 réis.—Avul­
so 200 réis.

TYPOGllAIUIA LEALDADE
Rua Nova n.v 24.

miudamentc.se

